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Os desafios da Inclusão Escolar

A Química possui linguagem específica que usa de representações 
simbólicas para expressar seus conceitos e procedimentos.

Os desafios da 
Inclusão Escolar

Ela também tem caráter prático em que os 
experimentos geram informações que 

socialmente são obtidas pela visão



[...] escassez de informações que acentuam a passividade desse
aluno nas aulas

Os desafios da Inclusão Escolar

Os desafios da Inclusão Escolar

Advogamos que para incluir os DV ou qualquer outro aluno nas aulas de
química é necessário o oferecimento de atividades que estimulem a
observação*, a investigação e a experimentação.
*OBSERVAR: chegar a uma conclusão; constatar, perceber, notar.

(BENITE et al., 2016; MANTOAN, 2003).



Objetivos

(HODSON, 1988).

Estudar a participação de alunos com deficiência visual 
no ensino de química durante o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE).

PERGUNTA
Partindo do pressuposto de que a 

maioria dos experimentos são 
baseados no referencial 

perceptual da visão, como os DV 
vão compreender os conteúdos 
previstos pelo experimento se 
nessas aulas a visão é a maior 

fonte de coleta de dados? 

Quais os recursos necessários para 
incluí-los em aulas experimentais, 
permitindo-os uma atuação mais 

efetiva e autônoma?



METODOLOGIA

Contendo elementos da pesquisa participante
(PP), os pesquisadores que também são sujeitos
da investigação se desenvolvem e se qualificam
incorporando, aprendendo e transformando a
cultura local

Assim, os professores em formação
continuada (PFC) refletiram suas
práticas na busca de formas de ensinar
Química numa perspectiva inclusiva
durante o ERE

(NOVAES et al., 2019; BRANDÃO,1987). 

(MARCUSCHI, 2000). 



MATERIAIS

O experimento foi planejado para ser realizado pelos DV em suas
residências utilizando materiais alternativos e de fácil acesso,
como: garrafa PET, algodão, óleo usado e água.



RESULTADOS 



CONCLUSÕES 

As limitações na realização de 
experimentos por alunos com 

deficiência visual estão 
interligadas ao fato de que as 

práticas têm a visão como 
principal meio de aquisição de 
dados acerca dos fenômenos 

ocorridos.

O planejamento de aulas com 
experiência na especificidade em 

questão contribui para que os 
professores atingissem os objetivos 

pedagógicos dos experimentos 
permitindo aos alunos manusearem 

e controlarem o equipamento e 
discutir os conteúdos de forma 

investigativa.
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